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O presidente do PMDB, 
deputado Ulysses Guima
rães, recebeu ontem dos re
presentantes do grupo 
"histórico" do partido as 41 
assinaturas para a convo
cação do diretorio nacio
nal. 

Prometeu fixar, com o 
lider na Constituinte, sena
dor Mário Covas, uma da
tâ  provavelmente em feve
reiro. A pauta do encontro 
apresentada pelo grupo é 
polémica e pode levar a um 
enfrentamento entre os 
"his*óricos" e o grupo de 
Ulysses. 

Os "históricos" querem 
um lugar na executiva, e, 
se não chegarem a um 
acordo com Ulysses para o 
preenchimento da vaga da 
terceira vice-presidíncia, 
onde o presidente do parti
do quer ver o deputado Cid 
Carvalho, ligado aos con
servadores, poderá lançar 
mão do nome do senador 
José Richa, abrindo o con
fronto. 

Os "históricos" querem 
ainda o rompimento do 
partido com o governo e a 
discussão de uma platafor
ma de governo para um 
candidato do PMDB à Pre
sidência. Não abrem mão, 
ainda, dos quatro anos pa
ra Sarney. 

Ulysses tem a maioria 
dos 121 votos do diretorio, 
mas pode perder apoio de
pois dos contatos dos "his

tóricos" com os governado
res. Miguel Arraes, de Per
nambuco, e Waldir Pires, 
da Bahia, aderiram à tese 
do mandato de quatro anos i 
e aceitam discutir uma 
açâo politica comum com 
os "históricos", mas não 
quiseram responder á pro
posta do senador José Ri
cha durante o encontro de 
segunda-feira. 

Ulysses telefonou a Ar
raes querendo participar 
do encontro com os "histó
ricos", mas desistiu. Os 
dois governadores, ao se 
aproximarem do grupo, 
quebraram o bloco mo
nolítico que se aliava a Sar
ney na defesa dos cinco 
anos e não pretendem par
ticipar da reunião convoca
da pela ala ligada ao gover
nador de Minas, Newton 
Cardoso, na próxima quln-
ta-feira. 

A Constituinte inicia hoje 
a fase final dos seus traba
lhos com a votação em ple
nário da nova Carta. O pre
sidente da Assembleia, 
deputado Ulysses Guima
rães, e os líderes partidá
rios definiram ontem o ho
rário de votação. Ulysses 
acredita que a promulga
ção poderá ocorrer dentro 
de oito semanas. Hoje, o 
plenário deverá analisar o 
preâmbulo e o Titulo I (dos 
princípios fundamentais), 
conforme apurou o editor 
Andrew Greenlees 
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